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Introdução

I. INTRODUÇÃO

Se há uma noção difícil de tornar perceptível, ainda hoje, a alguns interlocutores, para os ajudar a compreendê-la e a aceitá-la, é a da integração, num grupo, de indivíduos considerados diferentes. É difícil, quando se trata de integrar uma população particular numa sociedade, pois, a partir de uma certa percentagem de indivíduos diferentes, a população de origem teme perder a sua identidade. É ainda mais difícil quando se trata da integração de crianças deficientes na sala de aula, porque somos confrontados com um elenco de objecções devidas ao facto dessas crianças serem definidas como inadaptadas, o que significaria, à partida não poderem ficar, na mesma sala, com as outras.

Há, no entanto, que convir que a formulação da proposta “inclusão de crianças deficientes na sala de aula” é ambígua. Realmente, pressupõe a ideia de que é o adulto, isto é, o professor, quem integra a criança deficiente na classe, além de que poderá fazer pensar que basta encontrar um lugar para essa criança, para que o problema esteja resolvido. Na verdade, é o indivíduo que se integra na estrutura social que é a turma/classe, o que implica, no nível dele, uma enorme adaptação e esforço nem sempre alcançados, não só por factores inerentes à própria patologia da criança, mas, também, à falta de condições e empenho, por parte de alguns adultos e/ou instituições.

A ambiguidade provocada pelo desejo de incluir quem é diferente e a noção de necessidades específicas conduzem a restrições que podem chegar à deturpação dos conceitos, por certos especialistas da educação, quando afirmam, por exemplo: “A ideologia ou o dogma da inclusão no meio comum corre o risco de levar a soluções radicais” (Vayer e Roncin, 1998).

Tendo presente o crescente movimento para a Inclusão de Alunos com Necessidades Educativas Especiais no Sistema Regular de Ensino, urge compreender de que modo os professores de Educação Especial percepcionam o Sucesso Educativo destes alunos.

A investigação relativa às representações dos professores acerca do desempenho académico e do tipo de respostas que dão a alunos categorizados como apresentando rendimentos escolares fracos poderá pois fornecer uma base explicativa para compreendermos a forma como os professores respondem às necessidades educativas que emergem durante o processo de ensino-aprendizagem (Clark, 1997).

De acordo com Silva (1997), os investigadores na área das atribuições causais (e.g. Frieze e Snyder, 1980; Weiner, 1985) identificaram a competência e o esforço ou empenho como as principais causas associadas ao êxito ou fracasso escolar. Entre as diversas explicações possíveis, que avançam, sobressaem as aptidões do aluno, o esforço despendido ou o grau de dificuldade da tarefa (Burger, Cooper e Good, 1982; Cooper e Burger, 1980, cit. in Clark, 1997). Na maioria das situações, os professores percepcionam a aptidão e o esforço como sendo as causas mais relevantes (Graham, 1991).

Este é um problema que nos tem vindo a preocupar, ao longo da nossa experiência profissional de trabalho com crianças com necessidades educativas especiais (dezoito anos), pelo que nos propusemos estudá-lo e aprofundá-lo. Deste modo, o estudo que vamos realizar visa pesquisar as “Representações que os Professores da Educação Especial possuem acerca do Sucesso Educativo de Alunos com Necessidades Educativas Especiais”.

Ao longo desta investigação, vamos procurar encontrar respostas para as seguintes questões:

1. Em que medida as variáveis inerentes a este estudo (tempo, experiência decente, em geral e com alunos com necessidades educativas especiais; idade; e habilitações profissionais) determinam o tipo de representações que os professores de Educação Especial mobilizam acerca do Sucesso Educativo dos Alunos com Necessidades Educativas Especiais?

2. Que outros factores contribuem para as Representações Sociais que os Professores de Educação Especial têm sobre o Sucesso Educativo destes alunos?

O presente estudo pretende pois, ser de natureza exploratória, recorrendo para tal à utilização de uma metodologia predominantemente mista, situando-se, assim, na interacção entre as duas perspectivas básicas da investigação: uma, a empírico-analítica, frequentemente identificada como investigação quantitativa, positivista e experimental. A outra, a humanista-interpretativa, normalmente associada a investigações naturalistas, tratando-se de uma abordagem que “enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada e o estudo das percepções individuais” (Bogdan e Biklen, 1994:132).

As investigações produzidas no âmbito da integração e, posteriormente, da inclusão escolar de alunos com necessidades educativas especiais isolam um conjunto de factores determinantes para o seu sucesso educativo (Wang, Haertl e Walberg, 1990; 1993 a).

Apesar das múltiplas interpretações que decorrem do conceito de “Sucesso Educativo”, visto abarcar variáveis de natureza institucional, psicológicas, ambientais, académicas e sociais (e.g., Perret-Clermont, 1978; Benavente e Correia, 1980; Postic, 1986) e ainda variáveis relacionadas com o Currículo (Perrenoud, 1992), o enfoque deste estudo centrar-se-á em aspectos relacionados, sobretudo, com a prática pedagógica, tendo-se igualmente em consideração as variáveis de ordem psicológica e institucional.

O presente estudo encontra-se organizado em duas partes distintas, uma de carácter teórico e outra de carácter empírico ou investigativo, as quais se encontram subdivididas em seis capítulos, no seu conjunto.
A primeira parte, que corresponde ao corpo teórico, é composta por quatro Capítulos em que se abordam os quadros conceptuais de suporte da investigação. 
No primeiro (Capítulo I), centrar-nos-emos nos estudos empíricos subordinados à temática das Atitudes face à Deficiência, descrevendo-se, ainda, as implicações teóricas e práticas deste tipo de estudos. 
Seguir-se-á, no Capítulo II, uma breve explanação do modelo teórico que sustenta o fenómeno das Representações Sociais, dado ser com base nas representações de professores de Educação Especial que iremos realizar este estudo.

De imediato, e em virtude de estarmos a estudar os factores que contribuem para o Sucesso Educativo, tentaremos, no Capítulo III, caracterizar, dada a sua pertinência, alguns Modelos explicativos do Sucesso ou Insucesso Escolar.

No Capítulo IV, antes de nos pronunciarmos sobre os Modelos de Integração Escolar, procederemos a uma breve análise da evolução das respostas pedagógicas das últimas décadas, designadamente no que às crianças com necessidades educativas especiais se refere, focando alguns aspectos que estiveram na origem da Reforma do Sistema Educativo, desencadeada nos anos 90. Neste mesmo capítulo, e ainda no contexto dos modelos que defendem a Integração Escolar, centrar-nos-emos mais especificamente em dois movimentos que surgiram a partir das reformas radicais da Educação Especial, surgidas nos finais dos anos 80 e primórdios dos anos 90 do século XX, caracterizando-os do ponto de vista daquilo que os une e os separa. Referimo-nos à “Iniciativa do Ensino Regular” e ao “Movimento da Escola Inclusiva”.

Tendo em consideração a reestruturação do sistema de apoio ao ensino integrado, achou-se ainda imprescindível tecer algumas considerações sobre as perspectivas actuais relacionadas com a Inclusão Escolar.

A segunda parte desta dissertação, constituída por dois capítulos, inicia-se com o Capítulo V, dedicado à Metodologia que configurou este estudo. Proceder-se-á, aqui, à caracterização da natureza, do campo de estudo e da amostra e à descrição e caracterização do instrumento de recolha de dados utilizado (inquérito) e dos tipos de procedimentos adoptados. Ainda neste capítulo, descrever-se-á o processo de tratamento (qualitativo e quantitativo) dos dados.

Finalmente, o sexto e último capítulo, será dedicado à Apresentação, Análise e Interpretação dos dados, procurando-se interpretá-los à luz das posições teóricas avançadas na primeira parte e da nossa própria experiência de trabalho no campo das necessidades educativas especiais. 
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